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Um sentimento de paz

C
erta manhã, quando eu tinha 11 anos de idade, 

acordei e ouvi vozes na sala de estar. Ninguém 

veio me acordar para ir à escola como de costume. 

Quando saí para ver o que estava acontecendo, des-

cobri que meu pai tinha falecido.

Enquanto minha família conversava na sala de 

estar, fui até o jardim. Nosso jardim era grande, e tra-

balhei ali com meu pai para ajudar a cuidar do lugar. 

Sentei- me no banco sob as árvores e chorei. Eu estava 

me sentindo bastante triste e confuso.

IL
U

S
T

R
A

Ç
Õ

E
S

: 
A

R
T

H
U

R
 L

IN

D E  U M  A M I G O  P A R A  O U T R O

Élder Joni L. Koch
Dos setenta

◆ Ver Vem, e Segue- Me, Doutrina e Convênios 98–101.

Depois de alguns minutos, vi meu professor da Pri-

mária abrir o portão. Ele veio, sentou- se no banco ao 

meu lado e disse: “Joni, você se lembra de nossa lição 

de domingo passado sobre o plano de salvação?” Meu 

professor me explicou novamente que nossa alma é 

formada por um espírito e um corpo. Ele disse que o 

espírito de meu pai estava em um bom lugar e que um 

dia ele seria ressuscitado. Um dia eu o veria novamente.

Apesar de ainda estar triste, senti paz. Lembro- me 

daquela paz toda vez que penso nessa experiência. 

Meu professor da Primária ministrou a mim, e o Espírito 

Santo me consolou. Aquilo ajudou a edificar meu teste-

munho do amor do Pai Celestial e do plano de salvação.

Não importa qual seja sua situação, Deus Se preo-

cupa com você. Você não precisa ser adulto para 

sentir que o Espírito testifica que tudo vai ficar bem. 

Você pode edificar um testemunho do plano do Pai 

Celestial. Você pode sentir paz. ●

Adaptado de uma entrevista com Lucy Stevenson Ewell.


